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Aos dezesseis dias do mês de setembro de 2025, às 19h15min, deu-se início a Audiência 1 

Pública para Pactuação do Novo Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) – Eixos: 2 

Água, Esgoto e Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, que aconteceu na Câmara 3 

Municipal da Serra, localizada na Rua Major Pissara nº 245, bairro Centro, Serra/ES. A 4 

Audiência também foi transmitida em formato on-line, por meio da TV Câmara e do 5 

Canal da Câmara da Serra no YouTube, que pode ser acessado por meio do sítio 6 

eletrônico: https://www.youtube.com/watch?v=uWPDyvkuT7k. A servidora Sra. 7 

Francine Miranda, que realizou a função de Cerimonialista da Audiência, iniciou as 8 

apresentações, compondo a mesa de autoridades: Vereador Professor Rurdiney, 9 

Vereador Wellingotn Alemão, Vereador Rafael Estrela do Mar, Vereadora Raphaela 10 

Moraes, Procurador do Município Dr. Gilberto Santana e o Secretário de 11 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, Sr. Claudio Denicoli dos Santos, que 12 

presidiu a Audiência Pública. Foi então aberto o momento de fala das autoridades, 13 

tendo sido iniciado pelo Vereador Rurdiney, que saudou a mesa e a todos os presentes, 14 

e falou da importância desse trabalho para posterior aprovação da Lei pela Câmara. O 15 

Veredor Rafael Estrela do Mar faz seu momento de fala, dizendo ser de suma 16 

importância o tema que será tratado e a participação da população nessa etapa. O 17 

Vereador Wellington Alemão também faz sua fala, saudando a todos os presentes e fala 18 

da importância da discussão e a participação para que quando a minuta chegar nessa 19 

Casa de Leis tenha sido garantida a participação da população em toda as fases. A 20 

Vereadora Raphaela Moraes parabeniza o Secretário Claudio e os servidores da 21 

Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, envolvidos no trabalho de 22 

elaboração do Novo PMSB, e fala da importância do Plano de Saneamento e da 23 

participação da população. O Dr. Gilberto Santana, cumprimenta a mesa na pessoa da 24 

Vereadora Raphaela e do Secretário Claudio, reforça a relevância do tema tratado e a 25 

importância da participação da população, e agradece em especial, a participação das 26 

Associações de Catadores do município. A palavra é então passada ao Secretário Claudio 27 

Denicoli, que cumprimenta a todos e diz que é uma alegria e um sentimento de dever 28 
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cumprido. Agradece todo apoio que tem recebido dos Vereadores, e agradece a 29 

participação do Procurador do Município, Dr. Gilberto Santana. Agradece ao Prefeito 30 

Weverson Meireles pela confiança de permitir que os servidores, prata da casa, 31 

conduzam os Planos Municipais, e reforça que o Novo Plano de Saneamento Básico está 32 

integrado ao Plano Diretor Municipal Sustentável - PDMS, com Plano de Mobilidade e o 33 

Plano de Arborização do município. Enfatiza que não é possível gerir o município da 34 

Serra sem um planejamento muito grande. Fala que toda a população depende de 35 

segurança pública, de coleta de lixo, de abastecimento de água, tratamento de esgoto. 36 

Fala da responsabilidade do poder público quando elabora esses documentos de 37 

planejamento municipal, e reafirma que a participação da população fortalece as 38 

discussões, sendo de suma importância essa participação, tendo assim a chancela de 39 

todos. Falou que hoje pela manhã conversou com a equipe e parabenizou todos os 40 

servidores envolvidos nesse Plano. Destaca que todos devem se sentir à vontade para 41 

colaborar, debater e se manifestar, colocando as agonias, as aflições, porque a partir do 42 

momento que esse Plano for aprovado, ele será colocado em prática. Informa que logo 43 

após sua aprovação, será criada uma Comissão de Trabalho para acompanhar a 44 

execução desse Plano, pois o Plano anterior não teve isso. Destaca a importância da 45 

fiscalização e acompanhamento das ações propostas pela população. Destaca a 46 

presença das equipes técnicas da CESAN, Ambiental Serra e da Secretaria de Serviços - 47 

SESE presentes na Audiência. Diz que quando olharmos para trás, lembraremos com 48 

orgulho desse momento e que estamos deixando um marco para o município da Serra 49 

por meio desse trabalho. A servidora Sra. Francine Miranda agradece a participação da 50 

Sra. Fabiany Binda, Subsecretária da SESE, e todos os demais servidores da SESE, a 51 

servidora Euciene representando a Secretária Marcia Lamas da SEDEC, e todas as 52 

Associações de Catadores do município da Serra, as ONG’s presentes, representantes do 53 

CAU, IBRAFE, e registra a presença das lideranças comunitárias: Sr. Anderson Santiago, 54 

do bairro São Marcos II, Sr. José Soares da Silva, do bairro Vista da Serra I, Sr. Assis 55 

Francisco Schunk, do bairro São Domingos, Sr. Paulo César, do bairro Planalto Serrano - 56 

Bloco B, Sr. Fabrício Borges, do bairro Serra Sede, Dr. Fabiano do Bairro Vista da Serra II, 57 

e o Sr. Rogerinho, do bairro Valparaíso. 58 

Neste momento a servidora Sra. Francine Miranda realiza a leitura do Edital referente ao 59 

Regulamento para realização de perguntas escritas e orais durante a Audiência Pública. 60 
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 A Coordenadora do grupo de trabalho, Sra. Stephanie Cabalini Zucoloto Magalhães, 61 

inicia a apresentação anexa.  62 

Explica o que é o Plano e as atribuições de cada ator/setor envolvido. Fala da 63 

importância da participação da população para tenha ciência de como estão os serviços 64 

públicos de saneamento. Explica as etapas percorridas pela equipe para chegar até a 65 

etapa do Prognóstico, conforme apresentação anexa. Ressalta que, caso alguma 66 

demanda não esteja contemplada na apresentação, esse é o momento da população se 67 

manifestar, para que se possa incluir a demanda, esclarece. Explica que o maior objetivo 68 

do Plano é a universalização do acesso aos serviços de saneamento básico no município, 69 

envolvendo as zonas urbana e rural. Foram elaborados 6 (seis) Programas e 121 (cento e 70 

vinte e uma) ações, conforme temáticas a seguir: gestão, água, esgoto, resíduos sólidos, 71 

zona rural e educação sanitária e ambiental. Fala que essa política deve ser integrada, e 72 

que se deve observar várias legislações, enfatizando que a participação da população é 73 

de grande importância para que se possa elaborar um plano exequível.  74 

Fala sobre todas as etapas percorridas até chegar nesta Audiência Pública, de como foi 75 

feita a divulgação dos fóruns regionais de discussão para garantir a participação da 76 

população.  Informa que a equipe realizou a entrega do convite, pessoalmente, a cada 77 

um dos 129 presidentes de associação de moradores e que houve ampla divulgação nas 78 

redes sociais, nos ônibus, nas Unidades Básicas de Saúde, nas UPA’s, nas EMEF´s e 79 

CMEI´s, envio de ofícios convidando as entidades e representações. Explica 80 

detalhadamente cada etapa percorrida: 1ª Audiência de Mobilização Social, 1ª Rodada 81 

de Fóruns Regionais, elaboração do Diagnóstico Técnico Participativo, 2°ª Audiência 82 

Pública, elaboração do Prognóstico, 2ª Rodada de Fóruns Regionais até o dia de hoje, a 83 

3ª Audiência Pública. 84 

Fala um pouco sobre o que foi levantado na etapa do Diagnóstico de cada eixo: 85 

Água: sobre a qualidade e disponibilidade; sobre as estações de Tratamento de Água; 86 

sobre a infraestrutura e Planejamento do sistema de abastecimento. 87 

Destaca que na etapa do diagnóstico foi observada a perda da qualidade da água no Rio 88 

Santa Maria por causa da sedimentação, causando turbidez da água. Fala da 89 

necessidade de manutenção nas infraestruturas instaladas e sobre a preocupação com 90 

relação ao tratamento do lodo, que é uma das preocupações trazidas na etapa do 91 
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diagnóstico, por conta do crescimento do município e da necessidade de manutenção e 92 

desmobilização de algumas das estruturas. 93 

Esgoto: sobre o tratamento de efluentes; sobre as estações de Tratamento de Efluentes; 94 

sobre o licenciamento e Infraestrutura. Fala da necessidade da reversão e manutenção 95 

das ETE’s e a fala sobre melhoria e suporte para receber e tratar esse efluentes, bem 96 

como sobre a regulação do lançamento do efluente e do licenciamento das ETE’s. 97 

Resíduos Sólidos: Regulação e Fiscalização; Gestão e Operação; Coleta e reciclagem. 98 

Fala que hoje há um gasto muito grande com a gestão dos resíduos sólidos para o 99 

município e que há a necessidade de diversificação e de procura de alternativas para 100 

equilibrar as contas públicas em relação aos resíduos sólidos.  101 

Fala que o município precisa de grandes avanços nessa área de resíduos, com destaque 102 

para os resíduos de construção civil e que foram incorporadas várias ações no plano que 103 

vão no sentido de diminuir o impacto causado com os pontos viciados de resíduos. 104 

Destaca que a Serra tem um crescimento exponencial, diferente de outros municípios 105 

do país. 106 

Fala da importância do saneamento para as questões de saúde e que foram observados 107 

os indicadores de saúde dentro do tema saneamento. 108 

Inicia a apresentação da etapa PROGNÓSTICO: 109 

Destaca que o maior objetivo do plano é garantir a universalização do acesso dos 110 

serviços de saneamento básico para o município e que o grande diferencial foi a inclusão 111 

da área rural no planejamento do saneamento básico no município. 112 

Explica sobre os prazos e metas que foram estabelecidos no plano, sendo observados os 113 

instrumentos de gestão, tais como: PPA’s, Serra 44+, as metas de universalização e o 114 

período de troca de gestão no município. 115 

Explica que foram elaborados 6 (seis) Programas e 121 (cento e vinte e uma) ações, 116 

conforme temáticas a seguir: gestão, água, esgoto, resíduos sólidos, zona rural e 117 

educação sanitária e ambiental.  118 

Eixo Água: apresenta as ações previstas para os seguintes programas: 1 - Realização de 119 

melhorias nas estruturas físicas dos sistemas de abastecimento de água. 2 – 120 

Manutenção dos sistemas de abastecimento de água. 3 – Desmobilização de estruturas 121 
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do SAA e devolutiva dos terrenos ocupados. 4 – Qualidade da água e segurança hídrica. 122 

5 – Redução de perdas nos sistemas de abastecimento de água. 6 – Cadastro de fontes 123 

alternativas para abastecimento. 7 – Gestão hídrica. 124 

Eixo Esgoto: apresenta as ações previstas para os seguintes programas: 1 – Manutenção 125 

dos sistemas de esgotamento sanitário. 2 – Universalização do saneamento para os 126 

sistemas de esgotamento sanitário até 2033. 3 – Melhorias nas Estações Elevatórias de 127 

Esgoto Bruto - EEEB. 4 – Melhorias nas ETE’s. 5 – Desmobilização de estruturas do 128 

Sistemas de Esgotamento Sanitário - SES e devolutiva dos terrenos. 6 – Reversão dos SES 129 

até 2033. 7 – Cadastro dos Sistemas de Esgotamento Sanitário. 8 – Inovações 130 

Tecnológicas nos Sistemas de Esgotamento Sanitário - SES. 9 – Saneamento Ambiental. 131 

Eixo Gestão Integrada de Resíduos Sólidos: apresenta as ações previstas para os 132 

seguintes programas: 1 – Sistema de limpeza pública municipal. 2 – Sistema de manejo 133 

de resíduos sólidos urbanos. 3 – Coleta Seletiva. 4 – Gestão integrada dos resíduos 134 

sólidos. 5 – Logística Reversa Obrigatória – LRO. 6 – Resíduos Industriais – RI. 7 – 135 

Resíduos da Construção Civil – RCC. 8 – Resíduos de Serviços de Saúde – RSS. 9 – 136 

Fiscalização em Resíduos Sólidos. 10 – Catadores de Materiais Recicláveis. 137 

Eixo Zona Rural: apresenta as ações previstas para os seguintes programas: 138 

Universalização para Água e Esgoto. 2 – Expansão de Rede. 3 – Cadastro Rural. 4 – 139 

Coleta de Resíduos Secos Recicláveis. 5 – Manejo de Resíduos Sólidos. 140 

Eixo Educação Sanitária e Ambiental: apresenta as ações previstas para os seguintes 141 

programas: 1 – Educação para Conservação da Água. 2 – Educação para Destinação 142 

Correta do Esgoto Sanitário. 3 – Educação para o Manejo de Resíduos Sólidos. 4 – 143 

Educação Sanitária e Ambiental na Zona Rural. 144 

Eixo Gestão: apresenta as ações previstas para os seguintes programas: 1 – Política 145 

Social para Saneamento Básico. 2 – Planejamento em Saneamento. 3 – Monitoramento 146 

e Fiscalização.  147 

Explica que da mesma forma que estamos fazendo essa pactuação com a população, por 148 

meio dos Fóruns e dessa Audiência Pública, todos os Programas e Ações foram 149 

elaborados pela equipe de servidores da Prefeitura e que foram, previamente, 150 

apresentados para os atores envolvidos: CESAN e Secretaria Municipal de Serviços, para 151 

pactuação dos Programas, Projetos e Ações apresentados. 152 
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Apresenta o Quadro de Custos e Planejamento para implementação do Plano de 153 

Saneamento, destacando que o custeio não foi incluído pela CESAN, sendo apresentado 154 

apenas o valor que será aplicado em investimento. 155 

Fala sobre a consulta pública, apresentando o endereço eletrônico do site da Prefeitura, 156 

onde estará disponível a Consulta Pública, disponível por 30 (trinta) dias, a partir e 157 

01/10/2025. 158 

Fala sobre as próximas etapas do Plano: Consulta Pública; Consolidação do PMSB; Envio 159 

à PROGER; Envio à Câmara Municipal e Acompanhamento da execução e 160 

monitoramento contínuo pelos Conselhos Municipais. 161 

Apresenta e reforça os canais de comunicação do PMSB – Facebook, Instagram, site do 162 

Plano e E-mail. A partir desse momento, a Audiência Pública está aberta às perguntas. 163 

 João Adriano da Silva, morador de Jacaraípe/Jardim Atlântico, fala sobre fiscalização 164 

do esgoto que é lançado em todos os rios e lagoas do município, fala que não tem 165 

tratamento nenhum do esgoto, que está caindo direto nas lagos e rios. Ressalta que a 166 

fiscalização tem que atuar mais nesse sentido. No seu ponto de vista, todo o esgoto é 167 

jogado no Rio Jacaraípe, além dos pontos de extravasamento. Ressaltou que não temos 168 

tratamento de esgoto na Serra, inclusive o esgoto desta casa é jogado nos rios. Eu peço 169 

mais dedicação à Secretária de Meio Ambiente para prestar mais atenção aos 170 

moradores, porque vocês trabalham para os moradores, não para empresa, tem que 171 

levar mais a sério o trabalho de vocês. Agradeceu a oportunidade. Desculpou-se por 172 

qualquer coisa, se alguém se sentiu ofendido, mas é a realidade que nós temos hoje na 173 

nossa cidade. 174 

Mayara Pissaro do bairro Cidade Nova da Serra. Deu boa noite a todos e a todas, 175 

cumprimentou a mesa, os vereadores, os líderes comunitários presentes e também toda 176 

a sociedade que nos acompanha virtualmente. Fala em nome do Bairro Cidade Nova da 177 

Serra, uma comunidade formada por famílias trabalhadoras, que há mais de 40 anos 178 

constroem suas histórias com dignidade, criam seus filhos e contribuem com o 179 

desenvolvimento do nosso município. Mas, infelizmente, o bairro convive diariamente 180 

com a ausência de algo essencial: o saneamento básico. O Cidade Nova da Serra não 181 

possui rede de esgoto. Os moradores dependem de fossas e, em muitos pontos, 182 

convivem com esgoto a céu aberto, o que representa risco direto de contaminação, de 183 

doenças, e causa a poluição do solo e das águas. A falta de saneamento básico não é 184 



ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE PACTUAÇÃO DO NOVO PLANO 
MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) – EIXOS: ÁGUA, ESGOTO E 
GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS - PROGNÓSTICO 
DATA: 16/09/2025 ÀS 19:00H 

 
 

Página 7 de 12 

 

apenas um problema local, é uma violação de direitos constitucionais. A Política 185 

Nacional de Saneamento Básico define o saneamento como um direito essencial à saúde 186 

pública e à qualidade de vida, e é exatamente isso que está reivindicando hoje. Não está 187 

aqui pedindo um favor. Está aqui solicitando o cumprimento da lei e a garantia de um 188 

direito básico que a comunidade necessita e merece. O Bairro Cidade Nova da Serra 189 

existe, sim, e precisa ser incluído no planejamento urbano e nas ações do município da 190 

Serra. Quer que os moradores do bairro sejam vistos, ouvidos e incluídos nas políticas 191 

públicas. Conta com o apoio desta Casa de Leis e da Prefeitura Municipal para que o 192 

saneamento básico chegue a todas as casas e transforme a realidade da comunidade. E 193 

deixa uma pergunta que representa o sentimento de todos os moradores de Cidade 194 

Nova da Serra: O que ainda será preciso para que o bairro seja, de fato, incluído e 195 

contemplado nesse plano de saneamento? Muito obrigada. 196 

Stephanie fala que Cidade Nova da Serra realmente não possui cobertura de rede que 197 

existem um projeto e uma ação específica para a universalização e acesso à rede 198 

coletora de esgoto, e que já está pactuada com a concessionária a solicitação para 199 

implantação de rede coletora de esgoto no bairro. 200 

Claudinei da Rocha, Bairro Residencial Jacaraípe e representante do Instituto IBRAFF, 201 

fala sobre a bacia hidrográfica do Rio Jacaraípe, sobre a importância de proteção da 202 

mata ciliar dos rios, e pergunta se os loteamentos terão a mesma fiscalização que os 203 

condomínios estão tendo em relação aos efluentes sanitários. Pergunta se a disciplina 204 

de educação ambiental está incluída na grade curricular da educação. Sobre resíduos 205 

sólidos, pede para que sejam criadas leis que realmente venham a freiar a questão de 206 

geração de resíduos sólidos, pois está cansado de acordar e catar lixo nas ruas do 207 

município. Opina sobre a multa ao cidadão, pois só quando houver essa prática de 208 

autuar o cidadão é que vai melhorar a questão da educação ambiental e o descarte 209 

irregular de resíduos. 210 

O Secretário Claudio Denicoli responde sobre os loteamentos. Todo novo loteamento 211 

tem de ter anuência da concessionária, e que a Secretaria, por meio do Comdemas, 212 

elaborou a Resolução Comdemas 003/2025 que prevê que, se o loteamento não tiver o 213 

aval da concessionária ele deve implantar sua ETE com base nos padrões descritos nesta 214 

resolução, padrões que garantem o tratamento eficaz dos efluentes. 215 
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Sobre os resíduos, disse que a fiscalização vem atuando no combate ao descarte 216 

irregular de resíduos no município, em parceria com a SEDES, por meio do 217 

videomonitoramento. 218 

Sobre a Educação Ambiental, a política nacional não prevê a educação ambiental como 219 

disciplina, mas pensa que deveria, sim, ser incluída. Trata-se de um debate nacional. 220 

Esclarece que a fiscalização não tem a capacidade de estar o tempo todo em todos os 221 

lugares, mas contamos com a contribuição da população. Fala sobre o concurso público 222 

que já foi homologado e que espera que logo mais fiscais sejam convocados. 223 

Vereador Wellington Alemão fala que é autor de uma lei de reaproveitamento de 224 

resíduos sólidos, pois é um gasto muito grande no município. E se economizarmos, o 225 

município consegue construir mais escolas e investir mais em melhorias para população. 226 

Já tem essa lei do reaproveitamento e que as obras do município terão que utilizar 30% 227 

dos resíduos, e que já conversou com o secretário Enivaldo para fazer valer essa lei. 228 

Fabiano Esmael, do bairro Vista da Serra 2, ressalta em sua fala que tem 8 anos de líder 229 

comunitário no Bairro Vista da Serra II, relata  que infelizmente faz 8 anos que sua 230 

comunidade sofre com esgoto dentro de casa voltando dentro do vaso. Nós pedimos 231 

constantemente a CESAN e a Ambiental Serra que faça uma nova rede com um 232 

levantamento de toda a rede de Vista da Serra II. O nosso Bairro é cortado pelo Córrego 233 

Dr. Robson em diversas ruas, então tem parte alta e parte baixa, antes nós éramos 234 

ligados na rede de drenagem, a CESAN veio e ligou esgoto e drenagem junto e quer 235 

responsabilizar os moradores, que hoje estão com casas com pisos, granito e querem 236 

jogar esta fatura para gente. Quando chove, a rede de esgoto e drenagem se juntam, 237 

nem a prefeitura quer se responsabilizar pelo esgoto que está voltando para dentro da 238 

casa do morador. Eu fico até feliz de ouvir hoje que tem pessoas que não estão ligados, 239 

porque em Vista da Serra II quem está ligado está sofrendo e é 8 anos esta situação e 240 

constantemente eu faço reunião no bairro, eu ando no bairro, eu cobro, já levamos este 241 

caso na delegacia, porque estava poluindo o córrego Dr. Robson e até hoje ninguém fez 242 

nada. Nós pedimos a vocês para fazer as adequações no Contrato junto a CESAN e a 243 

Ambiental Serra que facilite a comunidade. Hoje o cano da rede que passa é de 150, 244 

toda a rede de Campinho da Serra II e Vista da Serra I passa na Avenida Ipê, na Avenida 245 

Aroeira  onde tem o córrego Dr. Robson, um cano de 150, onde todo mundo da parte de 246 

cima está ligado na rede de drenagem, não vai suportar aqui embaixo. Quanto a questão 247 
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da água, queria que vocês fizessem uma avaliação quanto a rede de Reis Magos, desta 248 

tubulação, ela corta dentro de Vista da Serra II, pois na época a Eco 101 não deixou 249 

passar pela BR 101, então ela passa dentro de Vista da Serra I, Vista da Serra II, isso é um 250 

risco, pois tem 8 anos que quando ela rompe na Rua Mogno existe o risco de levar uma 251 

casa, é muita pressão de água, peço a vocês que olhem isso com carinho. 252 

O Secretário Claudio Denicoli  fala que vai ter uma equipe acompanhando e fiscalizando 253 

essas situações o tempo todo, com o acompanhamento e contribuição da população e 254 

dos conselhos. 255 

Jorge da Cruz, comunidade São Pedro, fala sobre o Córrego das Laranjeiras que está 256 

sendo aterrado com resíduos sólidos. Foram remanejadas algumas famílias e as áreas de 257 

APP foram ocupadas novamente. Que as ruas estão esburacadas no bairro São Pedro e 258 

que tem uma senhora que faz hemodiálise todos os dias e, para sair com a cadeira de 259 

rodas, é muito complicado. Diz que foram gastos mais de 20 milhões com a 260 

reurbanização da orla de Jacaraípe mas que essa rua continua esburacada. Pede que a 261 

prefeitura vá nesses bairros mais carentes. 262 

Alvanete da Associação de catadores ABRASOL, agradece as Associações que estão 263 

presentes. Fala que os catadores não estão inclusos na coleta seletiva, e pergunta como 264 

como eles serão contemplados. Querem a contratação direta pelo município para a 265 

coleta seletiva e educação ambiental e dizem não a privatização da coleta seletiva dos 266 

resíduos. 267 

Stephanie diz que nas ações do Novo Plano está previsto o envolvimento das 268 

associações de catadores na coleta seletiva e que diversas outras ações contemplam 269 

essa questão. 270 

Alvanete pergunta sobre os resíduos das escolas, se serão destinadas as associações. 271 

Vergínia fala que a contratação para esse serviço será feita individualmente dentro do 272 

modelo apresentado para eles. 273 

O Secretário Claudio Denicoli fala que o Plano será disponibilizado a partir de 274 

03/10/2025 e que ele acompanha essa questão dos catadores e afirma que ninguém 275 

discute coleta seletiva sem catadores, que a questão dos catadores é prioridade. Não 276 

precisam se preocupar com relação a isso, pois não há intenção nenhuma de passar por 277 
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cima das associações. Claudio fala que a cadeia da reciclagem, sem os catadores, não 278 

funciona. 279 

Maria do Carmo, coordenadora da Associação de Catadores Recuperlixo e 280 

representante do Movimento Nacional de Catadores, diz que em Aracruz eles estavam 281 

fazendo tudo pelas costas dos catadores e que aqui na Serra está havendo uma 282 

transparência, mas diz ter uma coisa que está entalada: está se falando que o próximo 283 

município a privatizar a coleta seletiva será a Serra. Já estariam sabendo dessa questão. 284 

Diz que há 30 anos está nessa luta e que agora que lixo vale dinheiro, os empresários 285 

estão de olho. Também ouve dizer que eles precisam arrumar primeiro a nossa casa. E o 286 

tanto de material que sai de dentro das secretarias, copos descartáveis? Por que isso 287 

não vai para as associações? Diz que é uma vergonha para essa casa de leis também, já 288 

que nas associações chega um pingo de material. Diz que elas vão nas escolas e que as 289 

associações catam mais do que a quantidade que chega da prefeitura. 290 

O Secretário Claudio Denicoli diz que temos que reconhecer quando erramos e que 291 

iremos corrigir sim, e vamos trabalhar para melhoria da coleta seletiva. 292 

Vereadora Raphaela Moraes diz que sabe que o município pretende implementar, mas 293 

pergunta quais instrumentos de fiscalização e responsabilização pretende utilizar e quais 294 

compromissos concretos que essa revisão do plano traz. Fala que por mais bem escrito 295 

que seja o plano, é preciso garantir os mecanismos jurídicos e financeiros necessários 296 

para sua execução, é preciso vir para essa casa de leis de maneira bem clara, 297 

principalmente os mecanismos de responsabilização de todos os entes envolvidos de 298 

modo a garantir a execução da metas e ações definidas no plano, principalmente no 299 

sentido de obrigar a concessionária e o município a cumprir o que foi definido na revisão 300 

do plano de saneamento, independente da gestão que virá a gerir o município. Os 301 

próximos 20 anos não podem ser meramente promessas no papel, elas precisam ser 302 

cumpridas e executas. Em relação aos catadores de resíduos recicláveis, apresentou 303 

diversos projetos de lei e indicativos que visam valorizar este importante trabalho 304 

desenvolvido pelas associações de catadores.  305 

O Secretário Claudio Denicoli fala que o nosso Plano tem aproximadamente 600 páginas, 306 

mas que nos preocupamos em pontuar cada item que você falou e as ações estão bem 307 

detalhadas e isso vai clarear muitas dúvidas e que terá prazo para contribuição e que a 308 

Câmara ainda poderá corrigir o texto final. 309 
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Fernando Colombre, advogado da REUNI, se apresenta e informa que representa os 310 

catadores do município, e diz que a lei de 2007 que regula o saneamento básico, e que a 311 

Constituição do ES de 1989 fala da obrigatoriedade da gestão trazer soluções para os 312 

resíduos sólidos e que 36 anos depois é muito tempo para a falta de política eficaz. Diz 313 

que quem continua lutando por essa questão está aqui. O poder público vai lá e fala que 314 

o privado é melhor. Na hora de pegar os valores vem uma empresa, pergunta se há 315 

interesse do município firmar PPP de Resíduos Sólidos. Se compromete em bater no 316 

gabinete da vereadora Raphela e que priorize os catadores de materiais recicláveis, pois 317 

eles querem fazer o serviço de coleta juntamente com a educação ambiental. Propõe 318 

que nos procedimentos de licenciamento ambiental se estipule que os 319 

empreendimentos tenham local adequado para disposição de resíduos sólidos 320 

recicláveis. Parabeniza Stephanie e os demais servidores pelo trabalho de excelência. 321 

O Secretário Claudio Denicoli afirma que o município não vai atravessar catadores, que 322 

eles estão contemplados nesse plano. Com relação à questão dos resíduos nos 323 

condomínios, não vamos deixar que os condomínios sejam construídos sem abrigo para 324 

os resíduos sólidos. E já estamos observando isso. 325 

Vergínia fala que a SESE vai chamar as 3 associações que existem no município para 326 

discutir, que ainda não foram chamadas por ainda não está sendo discutido o contrato. 327 

Rudinei da RS Recicla, diz sobre essa queda de braço da SESE para contratação, que é 328 

bem claro os números e que as associações “dão de lavada” em cima da contratada. 329 

Tem se falado sobre o crescimento de 20% em cima do que é coletado. Pergunta se a 330 

empresa que eles estão querendo contratar vai fazer 20% mais do que os catadores 331 

fazem, já que os catadores têm feito um número muito significativo. Fala que a empresa 332 

não tem feito o que ela precisa fazer, fala que tem sextas-feiras que eles não conseguem 333 

recolher, pois o lixo está todo misturado. Fala que os catadores não recebem pelo 334 

trabalho que fazem com excelência, mas que a empresa contratada não tem eficácia e 335 

recebe pelo trabalho, questiona. 336 

Stephanie fala que nas ações de educação ambiental serão abordadas essa questão de 337 

educação com relação a segregação e separação dos resíduos sólidos. 338 

São lidas as perguntas feitas no papel disponibilizado para plenária e respondidas. 339 
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As perguntas feitas pelo chat serão respondidas por e-mail. Agradece ao Vereador e 340 

Presidente da Câmara, Saulinho da Academia, pela disponibilização do espaço. 341 

O Secretário de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente agradece a participação de 342 

todos em nome do Prefeito Weverson Meireles e encerra a reunião às 21h e 50 minutos. 343 
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Programas
Estimativas Preliminares de Custos por Plano Plurianual (PPA) da Serra

Total Estimado
2025 a 2029 2030 a 2033 2034 a 2037 2038 a 2041 2042 a 2045

Resíduos Sólidos R$ 587.155.441,53 R$ 615.912.909,61 R$ 647.280.273,18 R$ 679.043.982,85 R$ 713.967.900,08 3.243.360.507,25

Água R$ 0,00 R$ 38.100.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 38.100.000,00

Esgoto R$ 33.000.000,00 R$ 382.000.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 415.000.000,00

Educação Sanitária e 
Ambiental

R$ 240.000,00 R$ 240.000,00 R$ 240.000,00 R$ 240.000,00 R$ 240.000,00 R$ 1.200.000,00

Zona Rural R$ 600.000,00 R$ 600.000,00 R$ 0,00 R$ 1.300.000,00 R$ 1.000.000,00 R$ 2.900.000,00

Gestão R$ 2.790.000,00 R$ 2.120.000,00 R$ 2.120.000,00 R$ 2.120.000,00 R$ 2.120.000,00 R$ 11.270.000,00

Total
R$ 

238.881.266,17
R$ 

1.001.316.263,04
R$ 

580.116.263,04
R$ 

581.416.263,04
R$ 

581.516.263,04
R$ 

3.711.830.507,25 



CONSULTA PÚBLICA ONLINE

pmsb.serra.es.gov.br

Disponível de 
03/10 a 27/10 de 2025



Inclusão das 
contribuições e 
finalização do 
documento

Discussão, 
aprovação e 
sancionamento
da Lei

Monitoramento
contínuo pelos
Conselhos
Municipais

PRÓXIMAS ETAPAS DO PMSB

Consulta 
Pública

Consolidação 
do PMSB

Envio à 
PROGER

Envio à 
Câmara 

Municipal

Acompanhar 
a Execução

Análise técnica 
e jurídica do 
PMSB

Apresentação 
e escuta da 
população 
sobre o PMSB



CANAIS DE COMUNICAÇÃO

pmsplanos@gmail.com

https://www.serra.es.gov.br/pagina/plano-municipal-de-saneamento-basico



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE


